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LIÇÃO 7 — ELE DARÁ TESTEMUNHO
[1] INTRODUÇÃO: 

a. Segunda pessoa: “e o Verbo se fez carne... “glória como do unigênito de Deus,” (Jo 1.1-14); “... o Deus unigênito que está no seio do Pai...” (Jo 1.18)

b. Terceira pessoa: “o Pai vos dará outro Consolador” (Jo 14.16). 
c. Espírito Desconhecido: noção vaga; “espírito do Natal”; discípulos em Éfeso:  "nem sequer ouvimos que existe o Espírito Santo" (At 19.2).

[2] O OUTRO CONSOLADOR 
a. “outro”: o grego usa duas palavras: hetero (outro diferente) e allos (outro igual); Jesus disse que o Espírito é o “allos Parakleto” (outro da mesma natureza de Jesus); 
i. “E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro Consolador” (Jo 14.16-18). 
b. Consolador: "Conselheiro" (NVI), "Auxiliador" (VFL), "Paráclito" (BJ). 

c. Significado: estímulo, apoio, assistência, cuidado e aceitação de responsabilidade pelo bem-estar alheio. 

d. Consolador: Jesus com os crentes e diante do Pai (Jo 14.25; 1 Jo 2.1).
e. Outro consolador: Espírito Santo nos crentes (Jo 14.16,26; 15.26; 16.7).
f. Missão do outro Consolador: o Espírito vem " estar com vocês para sempre" (14.16) para continuar o ministério de Jesus; fazer o que Jesus fez em relação ao amor, cuidado, instrução paciente e preocupação com o bem-estar de seus discípulos durante o seu ministério terreno.

[3] O ESPÍRITO SANTO 
a. Divindade: os nomes "Espírito da verdade" e " Espírito Santo" (Jo 14.17,26). 
b. Pessoalidade: Jesus o chama “Santo” como o Pai de "Pai santo" (17.11).

c. Palavra e Espírito: no AT, a Palavra de Deus e o Espírito de Deus são figuras paralelas; a Palavra de Deus é sua voz, o Espírito é seu alento. 

d. Poder em ação: a palavra e o alento de Deus aparecem juntos na criação:  
i. "O Espírito [alento] de Deus se movia sobre a face das águas. Disse [palavra] Deus [...] e houve [...]" (Gn 1:2, 3); 
ii. "Mediante a palavra do Senhor foram feitos os céus, e os corpos celestes, pelo sopro [alento] de sua boca" (Sl 33:6). 
[4] O ESPÍRITO SANTO NA TRINDADE 
a. Trindade: “... em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo” (Mt 28.18); o Espírito Santo é o mesmo Espírito do Senhor (At 5.9; 1 Co 3.17,18); Espírito de Deus (Mt 3.16: Rm 8.9,14); Espírito de Cristo (Rm 8.9; 1 Pe 1.11).
b. Deus Espírito Santo: eterno (Hb 9.14); onipresente (Sl 139: 07-10); onipotente (Lc 1.35); onisciente (1 Co 2.10). 
c. Pessoa: — intelecto (administra, 1 Co 2:10, 11); — vontade (guia, intercede, Jo 16:13; Rm 8.26); — emoções (Rm 15:30; Ef 4:30). 
d. Mistério da Trindade: três pessoas e um Deus; o Filho realiza a vontade do Pai, e o Espírito a vontade do Pai e do Filho; 
e. Importância: se o ministério de Cristo foi  importante, o ministério do Espírito Santo é igualmente importante; se a obra realizada por Cristo foi importante para a Igreja, também a obra do Espírito é importante.

[5] A OBRA DO ESPÍRITO — O EVANGELHO
a. Comissão: Cristo confiou aos discípulos a missão de ir e fazer discípulos em todas as nações; "e vocês também testemunharão" (Jo 15.27); "E serão minhas testemunhas [...] até aos confins da terra" (At 1.8). 
b. Promessa: Cristo enviou o Espírito para lhes ensinar todas as verdades; 

i. "[...] o Conselheiro [...] lhes ensinará todas as coisas e lhes fará lembrar tudo o que eu lhes disse" (Jo 14.26). 

ii. "quando o Espírito da verdade vier, ele os guiará a toda a verdade. Não falará de si mesmo; falará apenas o que tiver ouvido" (Jo 12.49; 17.8,14);
iii. "e lhes anunciará o que está por vir. Ele me glorificará, porque receberá do que é meu e o tornará conhecido" (16.12-14); 

iv. "ele testemunhará a meu respeito" [a vocês a quem o enviarei] "e" [capacitados pela sua atuação] "vocês também testemunharão..." (15.26,27).

c. Autoridade:
i.  profetas do AT: "Assim diz o Senhor Jeová", 

ii. apóstolos do NT: "Assim diz o Senhor Jesus Cristo".

d. Paulo: “... Deus o revelou a nós por meio do Espírito [...] porém [...] recebemos [...] o Espírito procedente de Deus, para que entendamos as coisas que Deus nos tem dado gratuitamente. Delas também falamos... com palavras ensinadas pelo Espírito” (1 Co 2.9-13).
[6] A OBRA DO ESPÍRITO — A IGREJA
a. Revelação: "O deus desta era cegou o entendimento dos descrentes" (2Co 4:4); o cego não reage ao estímulo da luz. 

b. Cristo: "Ninguém pode ver o Reino de Deus se não nascer de novo" (Jo 3:3; cf. v. 5). "[...] vocês não aceitam nosso testemunho" (v. 11). 

c. Testemunho: a igreja prega o Evangelho e o Espírito Santo dá testemunho. “A minha palavra e a minha pregação não consistiram em linguagem persuasiva de sabedoria, mas em demonstração do Espírito... " (1Co 2.1). 

d. Ministério do Espírito Santo: Jo 16.8

i. em relação ao mundo: convence do pecado, da justiça, e do juízo;

ii. em relação aos crentes: ensina, guia, exorta, consola, disciplina, capacita...;

iii. em relação à igreja: une, edifica, conserva, vivifica, exorta, etc. 

[7] A RESPOSTA APROPRIADA
a. Com relação à fé: reconhecemos a autoridade da Bíblia, o Antigo Testamento e o Novo Testamento que ele inspirou? Nós o lemos e ouvimos com a reverência e fé devidas à Palavra de Deus?

b. Com relação à vida: aplicamos a autoridade da Bíblia e vivemos por ela, sem nos importar com o que possam dizer contra ela, reconhecendo que a Palavra de Deus tem propósito, é verdadeira e que ele manterá sua palavra? 
c. Com relação ao testemunho: lembramo-nos de que apenas o Espírito Santo pelo seu testemunho pode tornar autêntico o nosso? Esperamos que ele o faça e confiamos que ele o fará, demonstrando realmente nossa confiança, abstendo-nos de demonstrar sabedoria humana? 
d. Julgamento: a frieza e a esterilidade na vida da Igreja é o julgamento de Deus sobre nós pelo modo como temos desonrado o Espírito Santo; "Aquele que tem ouvidos ouça o que o Espírito diz às igrejas."
e. “se vós que sois maus, sabeis dar boas dádivas aos vossos filhos, quanto mais o Pai celestial dará o Espírito Santo àqueles que lho pedirem” (Lc 11.9)

Ver lições 28 a 32 sobre o Espírito Santo no curso Fundamentos da fé cristã, disponível no site http://www.ebdonline.com.br/cursos/fundamentos.htm.  
ANEXO 

[1] Veja se tudo está certo entre você e Deus: 

a) Confissão: confessar significa reconhecer a verdade; concordar com Deus que você ofendeu Seu santo caráter, que você merece punição e necessita de perdão. 

b) Andar na luz: confessar o que o Espírito Santo traz a mente (1 Jo 1.7); "O que encobre as suas transgressões, jamais prosperará" (Pv 28:13).
c) Billy Graham: “Devemos lidar completamente com o pecado em nossas vidas, se quisermos ser cheios do Espírito Santo” 

[2] Reconheça sua necessidade e a provisão de Deus: 

a) Sondar o coração: permita que o Espírito Santo sonde o seu coração e seja honesto. não faça confissões gerais mas específicas; mencione claramente.

b) Confie na provisão: creia que o Espírito Santo purifica, consola e fortalece. 

[3] Tenha fome e sede da plenitude do Espírito: 

a) “Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, porque serão fartos” (Mt 5.6).

b) “Se alguém tem sede, venha a mim e beba” (Jo 7.38-39); “Buscar-me-eis e me achareis quando me buscardes de todo o vosso coração”(Jr 29.13; ver Is 44.3; 55.1).

c) Torrey: “Homem algum jamais recebeu esta benção enquanto sentiu que podia passar sem ela”.

[4] Entregue-se totalmente ao senhorio de Cristo: 

a) Sacrifício vivo: entregue a si mesmo, sua vontade, ambições, posses (Rm 12.1-2).

c) Dê a preferência a Jesus: “Busque em primeiro lugar o reino de Deus” (Mt 6.33)

[5] Peça em oração: 

a) “Se vós que sois maus, sabeis dar boas dádivas aos vossos filhos, quanto mais o Pai celestial dará o Espírito Santo àqueles que lho pedirem” (Lc 11.13) 

d) “pedi, pedi”: indica um tempo de espera em que Deus prepara o coração (Is 40.31). 

[6] Apropriar-se pela simples confiança: 

a) O dom do Espírito Santo não vem por obras, mas pela fé (Atos 15.9).

e) A.J. Gordon: “Parece claro pelas Escrituras que é ainda o dever e privilégio dos crentes receber o Espírito Santo mediante um ato consciente e definido de fé, assim como receberam Jesus Cristo”. 

[7] Lembretes sobre o enchimento do Espírito Santo: 

a) É instantâneo. 

f) É uma realidade espiritual (não de sentimentos). 

g) Pode ocorrer muitas vezes. 

h) Alegre-se na plenitude de Deus continuamente. 
� Baseado no livro “Em Chamas para Deus, de Wesley L Duewel., pp 288-294. Editora Candeias.





